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S
er pesquisador no Brasil, para mui-
tos, significa abrir mão de bene-
fícios trabalhistas e previdenciá-
rios. A legislação garante, em lugar 
de salários, bolsas e permissão ao 

cientista de ter outras fontes de renda. Es-
sas condições, mesmo com o recente rea-
juste autorizado pelo governo federal, são 
desanimadoras para quem pretende fazer 
uma carreira na pesquisa, como mostrou 
a reportagem Vida de pesquisador longe 
do ideal (Correio Braziliense, 23/6). Em 
alguns casos, os mais persistentes podem 
se vítimas do fenômeno “burnout acadê-
mico”, com sintomas de depressão e ansie-
dade decorrentes de estresse prolongado.

Na compreensão do cientista William 
Kaelin, Nobel de Medicina (2019), “a gran-
de transformação e as descobertas, muitas 
vezes, vêm de observações inesperadas e 
de cientistas talentosos que recebem a li-
berdade e os recursos para seguirem a pró-
pria curiosidade”.  Se o sistema não permi-
te essas ações, no entendimento do Kaelin, 
seria o mesmo que “colocar vendas nos jo-
vens cientistas e dizer que eles só serão fi-
nanciados se estiverem fazendo algo que já 
está muito próximo de ser aplicado”,  afir-
mou em entrevista ao Correio, em setem-
bro do ano passado.

A competência dos pesquisadores bra-
sileiros foi demonstrada durante a pande-
mia de covid-19. Eles participaram ativa-
mente dos estudos e testes que levaram à 
descoberta da vacina contra o vírus Sars-
Cov-2. Tanto no Brasil quanto em outras 
nações, o tempo recorde de formulação 

do imunizante suscitou dúvidas quanto 
à eficácia do medicamento. 

As normas brasileiras dificultam a exe-
cução de trabalhos dessa magnitude. Em 
alguns casos, o pesquisador fica dividido 
entre o estudo e o emprego formal, para 
suprir suas necessidades financeiras. Se 
esse aspecto não é o ponto frágil, há bar-
reiras pela dificuldade de obtenção de in-
sumos e equipamentos essenciais à con-
clusão do projeto.

Entre as opções, está a de migrar para 
outro país que ofereça condições adequa-
das às pesquisas pretendidas. Um estudo 
da Universidade de Campinas constatou 
que há um grande contingente de cientis-
tas nacionais disperso por 42 países, com 
concentração mais acentuada em Estados 
Unidos, Canadá,  Alemanha, Reino Unido, 
Portugal, França e Espanha. Hoje, entre os 
100 mil cientistas mais influentes do mun-
do, 1.294 são brasileiros, atuando dentro 
e fora do país. Trinta e um, por exemplo, 
são da Universidade de Brasília (UnB), se-
gundo o ranking da Universidade Stanford 
(EUA), em parceria com a Elsevier, a maior 
editora científica do mundo.

Inovação, tecnologia, ciência, assim co-
mo melhorias em todas as etapas da educa-
ção, são bases essenciais ao desenvolvimen-
to do Brasil, o que inclui remuneração justa 
aos profissionais. Mas não só isso: também 
é fundamental políticas públicas que garan-
tam investimentos adequados nas instala-
ções e nos insumos das unidades de ensi-
no desde o ensino básico até o universitá-
rio, em todo país.

Ser pesquisador é 
uma árdua opção

Chico, gênio da raça 
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Desde que surgiu no cenário da Música 
Popular Brasileira (MPB), em 1966, ao ven-
cer o 1º Festival da Record, com A banda, 
Chico Buarque de Hollanda inscreveu seu 
nome entre os artistas de maior relevância 
na história da cultura do país. Ao longo do 
tempo, além de compositor e cantor, ele 
tem se destacado como escritor, a ponto 
de ser contemplado, há dois anos, com o 
Prêmio Camões, em Portugal.

Anteriormente, havia lançado Fazenda 
modelo (1979), Estorvo (1991), Budapes-
te (2009), Leite derramado (2014) e Benja-
mim (2023). De sua significativa obra literá-
ria constam também roteiros para peças de 
teatro da importância de Roda viva (1968), 
Calabar (1972), Gota D´Água (1974) e Ópe-
ra do malandro (1978), além da contribui-
ção para a trilha sonora de peças e filmes.

Em breve, chegam ao mercado três títu-
los sobre a trajetória desse gênio da raça — 
Trocando em miúdos: Seis vezes Chico (Tom 
Cardoso/ Editora Record); O que não tem 
censura nem nunca terá (Márcio Pinheiro/ 
Editora L&PM); e Chico Buarque em 80 can-
ções (André Simões/ Editora 34).

Mas é como autor de canções registra-
das em 37 discos de estúdio e nove gravados 
ao vivo que Chico ganhou maior projeção. 
Grande parte delas transformou-se em clás-
sicos, também na voz de intérpretes como 
Maria Bethânia, Gal Costa, Zizi Possi, Mô-
nica Salmaso e MPB4 — além da contribui-
ção para a trilha sonora de peças e filmes.

Chico teve Salmaso como convidada 
no show da turnê de lançamento do Que 
tal um samba?, nome também do álbum 
mais recente, visto aqui na cidade no au-
ditório master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, em novembro de 2022. 
No espetáculo, mostrou músicas inéditas 
e complementou o repertório com can-
ções consagradas.

Um dos artistas mais queridos pelos 
brasileiros se apresentou aqui, na capi-
tal, pela primeira vez em 1973 (ao lado 
do MPB4), como atração da 1ª edição do  
Festival do Ceub. Em 1988, dividiu com 
o cubano Pablo Milanes o palco da Sala 
Villa-Lobos do Teatro Nacional, onde, em 
maio de 1999, fez o show de lançamento 
do álbum As cidades. Oito anos depois, 
trouxe a turnê do CD Carioca a Brasília 
e teve, na plateia, ninguém menos que 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a 
quem presenteou com uma camisa  do 
Fluminense, clube do qual é torcedor, de-
vidamente autografada.

Peladeiro convicto, Chico Buarque é do-
no do Polytheama, que, em julho de 1982,  
no Clube da Imprensa, goleou a equipe dos 
jornalistas brasilienses, da qual eu era um 
esforçado lateral esquerdo. Com frequência, 
o time do compositor ocupa o Centro Re-
creativo Vinicius de Moraes, no Recreio dos 
Bandeirantes, no Rio de Janeiro, pelo qual 
já passaram antigos craques, como Tostão, 
Zico, Júnior, Leandro, Reinaldo, Romário e 
Ronaldinho Gaúcho.

Pertencente à geração de ouro da MPB, 
surgida na década de 1960, em meio aos fes-
tivais, ele tem a companhia de Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Roberto Carlos, Edu Lo-
bo, Paulinho da Viola, Tom Zé, Jorge Benjor 
e Marcos Valle  — todos na faixa etária dos 
80 anos — nesse importante capítulo da his-
tória da MPB.

Obviamente, de forma meritória, Chi-
co vem sendo reverenciado com especiais 
por emissoras de rádio e televisão e maté-
rias em jornais, revistas e portais eletrôni-
cos pela passagem do aniversário. No dia 
19 último — data de nascimento do ídolo 
—, o Correio publicou reportagem, assina-
da por Pedro Ibarra, companheiro da edi-
toria de Cultura.
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Túnel de Taguatinga

Este túnel de Taguatinga é verdadeiramente 
uma piada pronta. Na Suíça, provavelmente o país 
com mais túneis no mundo, tem um de mais de 50 
quilômtros de extensão. Imagina se lá fossem ado-
tar essas práticas daqui? Simplesmente, nem abri-
riam tal túnel. O de Taguatinga ou é mal feito ou 
utilizaram um material de péssima qualidade. Na 
verdade, está mais para um buracão. Que horror!

 » José Geraldo Coutinho

Brasília

São João

O São João nordestino, como festejado anual-
mente, é um dos maiores marcos da cultura na-
cional. No sentido de fazer certa valorização, des-
taco a força dele em apoiar o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Nordeste — neste ano, 
maior do que o nacional: 3,2%, contra 2,5%, refle-
tindo-se ainda maior no PIB cultural, com as festas 
juninas. Portanto, diversos jornais — Correio Bra-
ziliense, Folha de S. Paulo etc. — têm valorizado a 
região, que, além do destaque ao São João, pode-se 
mostrar atenção ao crescimento do carnaval, nota-
damente na Bahia, e no turismo. Daí o crescimen-
to do PIB regional, acrescido pelo conjunto geral 
que a cultural destaca. Como exemplo, há o São 
João de Caruaru, em Pernambuco, o de Campina 
Grande, na Paraíba, e o do Maranhão, sempre cres-
centes. Então, conclui-se que o crescimento do PIB 
cultural nordestino tem base no São João, no car-
naval e no turismo. Ou seja: há uma riqueza cultu-
ral e econômica em significativo destaque.

 » José Jesus Moraes Rêgo

Asa Sul

Bi Ribeiro

Parabenizo o Correio Braziliense, em espe-
cial a Mariana Reginato, em virtude da coesa re-
dação da entrevista do baixista dos Paralamas 
do Sucesso, Bi Ribeiro (Diversão & Arte, na edi-
ção de 23 de junho). Ao relembrar importantes 
festivais populares, locais e nacionais, a exem-
plo do Rock in Rio, Lollapalooza (SP) e Porão do 
Rock (Brasília), a jornalista teceu justa homena-
gem, por ocasião dos 40 anos do lançamento do 
segundo álbum da consagrada banda carioca 
cujo vocalista, Herberth Viana, projetou a partir 
da década de 1970, sem se olvidar do merecido 
crédito a outros ícones do pop rock, como Abor-
to Elétrico, Capital Inicial, Legião Urbana e Plebe 
Rude, relembrado pelo interlocutor.

 » Neto Kobra

Asa Norte

Homenagem

Com poesia, Silvestre Gorgulho escreveu um ar-
tigo no Correio Braziliense que reflete o trabalho 
jornalístico, literário, cultural e político da edito-
ra Ana Dubeux. (Homenagem ao bom jornalismo, 
publicado em 21 de junho). Foi uma lança fincada 

É lamentável um incêndio dessa 
proporção no Pantanal, e o 

prefeito dessa cidade (Corumbá)  
fazendo festa,  virando as costas 

para o meio ambiente.
José Jorge — Brasília

Os incêndios no Norte e Centro-
Oeste do Brasil batem recorde! 

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul 

Datena candidato? Só acredito 
vendo. Eu quero as imagens, 

comandante Hamilton.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Bate um medo de o Brasil perder 
a Copa América. Imagine!

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Capivaras andando em fila indiana 
no DF. Muito mais organizadas 

do que as filas do BRT!
Renata Freitas — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

nas galáxias. As palavras parecem iluminadas pela 
Lua cheia, que teima em abraçar a noite do céu de 
Brasília. Viva nossa Estrela D’Alva. 

 » Jack Corrêa 

Lago Sul 

Fundo eleitoral

Os adolescentes de hoje já estão se interessando 
por política. Recentemente, observando a conver-
sa entre dois garotos de 16 anos, constatei que am-
bos sabiam  que o Fundo Eleitoral é um dinheiro 
público destinado a financiar as campanhas elei-
torais e que 29 partidos no nosso país recebem, 
neste ano, aproximadamente R$ 5 bilhões para 
gastar. Um deles disse: “Rapaz, é dinheiro demais. 
Já pensou se esse dinheiro fosse aplicado em cons-
trução de moradia para pessoas que moram de-
baixo de viadutos ou em casas de papelão? Se cada 
casa custasse R$ 100 mil, poderiam ser construí-
das 50 mil. Muita gente ficaria feliz”. Achei muito 
interessante quando um deles lembrou do caso do 
ex-presidente do Pros Eurípedes Junior, que é acu-
sado de desviar R$ 36 milhões do Fundo. Ele con-
cluiu a conversa dizendo: “Será que, se for verda-
de, ele vai devolver essa grana  e vai passar alguns 
anos na prisão”?

 » Jeovah Ferreira

Taquari         


